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MIMOSO DO SUL

Por falta de sala de aula,
crianças estudam em um curral
Prédio da escola foi
interditado porque a
estrutura oferece risco
aos estudantes

GUSTAVO RIBEIRO
agazetasul@redegazeta.com.br

Alunos da escola municipal
pluridocente de Ensino
Fundamental Fazenda
União,nointeriordeMimo-
so do Sul, no Sul do Estado,
estão estudando desde o
início do ano em salas sem
condições de ensino. Além
de serem apertadas, uma
delas funciona onde já foi
um curral. O antigo prédio
da escola foi interditado.

São28estudantesde1ª
a 5ª séries que se espre-
mem em um cômodo de
umacasavelha, comparte
do telhado destruído e
com problemas estrutu-
rais.Olocalfoicedidopelo
líder comunitário, até que
a prefeitura reformasse a
antigasede,noentanto,os

pais reclamam que nada
começou a ser feito.

“Assalassãoumovo,eas
mesas ficam todas muitas
próximasumasdasoutras.
Nossos filhos têm que pra-
ticamente passar um por
cimadooutro”,disseamãe
de dois alunos e dona de
casa, Alessandra Pereira,

34 anos. Ela contou ainda,
que a prefeitura prometeu
arrumar o espaço até a re-
forma da outra sede, mas
que ninguém apareceu lá.
“Quando houve a mudan-
ça fizeram uma reunião e
prometeramissoparagen-
te, mas nada”, disse.

Alémdasmáscondições
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O curral foi cedido até prefeitura reformar a antiga sede, mas obra não começou

PELO ESTADO
COLATINA

Avenida
Beira-Rio
será
revitalizada

A Avenida Beira-Rio,
emColatina,Noroestedo
Estado, será revitaliza-
da. O convênio, que será
assinado hoje, é uma par-
ceria entre a prefeitura e
o governo do Estado.

O projeto prevê terra-
planagem, pavimenta-
ção e construção de ci-
clovia, mirante e guar-
da-corpo.Aprevisãoéde
que a obra seja concluída
noprazodeumano,após
a ordem de serviço.

A área tem mais de 87
mil metros quadrados e fi-
ca às margens do Rio Do-
ce. O valor previsto do
convênio é de R$
3.698.965, 68.

Outro convênio que
será assinado hoje será
o repasse no valor de R$
2,9 milhões para asfal-
tamento de 43 ruas em
13 bairros do municí-
pio. O convênio tam-
bém é uma parceria en-
tre a prefeitura e gover-
no do Estado.

SÃO MATEUS

População vai à farmácia
pública e sai de mãos vazias
Burocracia para a
compra de
medicamento estaria
atrapalhando a compra

Pacientesqueprocurama
Farmácia Básica Municipal
deSãoMateusmuitasvezes
estão voltando para casa de
mãos vazias ou apenas com
parte dos medicamentos
que precisam. O setor é res-
ponsável pela distribuição
gratuita de medicamentos
para pessoas de baixa ren-
da, pelo Sistema Único de
Saúde (SUS). A unidade no
município atende aproxi-
madamente5milpacientes
por mês. Nesse número es-
tão incluídaspessoasqueti-
veramtodaareceitaatendi-
da e também aquelas que
conseguem apenas parte
dos remédios.

O frentista Vilson Paris
foi até lá e saiu com as
mãos vazias. “Vim buscar
um anti-inflamatório e
não tem. Informaram que
a distribuição não é aqui.
Minha mulher tem pres-
são alta e hipertensão,

vem sempre buscar remé-
dios e não acha”, afirma.

Afarmacêuticadaunida-
de,MagdaRibeiro,admitea
faltadealgunsmedicamen-
tos, mas diz não ter autori-
zaçãopararevelarquais são
eles. Para ela, o problema
acontece devido à burocra-
cia. “Osprocessosdeaquisi-
ção dos medicamentos for-
necidos diretamente para a
população são tramitados
na Secretaria Estadual de

Saúde e demoram de 8 me-
ses a 1 ano para serem fina-
lizados” explica.

Aburocracianacompra
dos remédios é tão grande
que muitas vezes a aquisi-
ção de alguns itens acaba
sendo fracassada em um
determinado processo. A
Prefeitura de São Mateus
foiprocurada,masnãoen-
viou resposta até o fecha-
mento desta edição. (Liel-
le Serafim)

LIELLE SERAFIM

Vilson procurou um anti-inflamatório, mas não achou

do local, os alunos ainda
têm que beber uma água
quenãoétratada,poisére-
tirada de um córrego onde
já foram encontrados até
animais mortos. “Meu fi-
lho tem tido muita dor na
barriga. Tenho certeza que
é por causa dessa água,
pois não estava sentindo

nada”, disse a trabalhado-
ra rural, Maria da Penha.

O prédio antigo foi in-
terditado porque a cozi-
nha onde eram prepara-
das as merendas é muito
pequena e não oferece
condições de higiene ne-
cessária. Nas salas, os
fios de energia estavam
expostos, e a estrutura
do telhado comprometi-
do devido a uma infesta-
ção de cupins.

Segundo o Secretário
MunicipaldeEducação,Gil-
berto Braga, a reforma na
escola municipal plurido-
centedeEnsinoFundamen-
tal Fazenda União, não
aconteceu devido à falta de
verba do município. Ele ex-
plicou ainda que será feita
uma planilha com o custo
da obra, e acredita que ela
comece até o início de ju-
nho. Ele garantiu que será
construídoumpoçoartesia-
no no local.
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